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			Celacanto
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			Thiago Ponce de Moraes

		


		
			Para Clarice e Heitor,

			cujas presenças reinventam o instante,

			recomeçam o tempo

		


		
			O tempo está fora do eixo

			[The time is out of joint]

			William Shakespeare

			O que poderia ter sido e o que foi

			Apontam para o mesmo fim, que é sempre presente

			[What might have been and what has been

			Point to one end, which is always present]

			T.S. Eliot

		


		
			(ce.la.can.to)

			s.m.

			1. Zool. Designação comum a duas spp. de peixes (Latimeria chalumnae e L. menadoensis), da fam. dos celacantídeos, encontrados no sul da África e na Indonésia respectivamente, de cor cinza-azulada, com até 1,80 m de comprimento, nadadeiras robustas e cabeça achatada. [São considerados fósseis vivos, por pertencerem a um grupo de peixes extintos há cerca de 65 milhões de anos.]

			[F.: Do lat. científico Coelacanthus.]

		


		
			A PRÉ-HISTÓRIA DOS SENTIDOS






			Quem quer nascer tem que destruir um mundo

			[Wer geboren werden will, muss eine Welt zerstören]

			Herman Hesse






			Uma cena assim

			se apresenta

			se desdobra 

			da memória

			      lenta

			sem consciência

			ou linguagem

			    a luz inunda 

			a sala

			com seus lilases

			alheios aliás ao tempo

			e ao mundo ao redor

			
				a luz

				e só








			Um enigma é a pura origem

			[Ein Rätsel ist Reinentsprungenes]

			Friedrich Hölderlin




			Sem saber falar ainda

			balbucia

			infans

			herda a perda

			e cada palavra

			pallaksch

			pallaksch






			Fazer um furo

			no futuro

			lançar uma bomba

			ao futuro

			tentá-lo

			abrir no escuro

			outro escuro

			abrir no claro

			o obscuro

			buscar no mundo

			o inseguro

			e frágil

			deixar que o tempo 

			assegure 

			que nada e tudo

			são figuras

			estampadas

			do mesmo lado

			            miragem

			um buraco 

			neste fruto

			raro e absurdo

			sem grumo

			ou núcleo






			Que escuta colhe da tua boca

			aquilo que nem sequer balbucia

			que silêncio que passagem

			faz cada palavra na pronúncia 

			impossível das tuas lembranças

			que infância rente ao gesto

			quase inexplicável de haver nascido

			e estar aí de agora em diante 

			que rumor inabordável rememora

			teu primeiro choro teu primeiro A






			Cada letra carrega

			o som da primeira voz

			cada pensamento um fio

			antigo na ampla trama

			    um traço engendra 

			um nó de ar e diz

			        o mínimo gesto de dizer

			o que quer que seja

			porta o arcaico senão veja

			o primeiro A recém-saído 

			de um corpo que acaba de brotar

			o primeiro A que dá à luz

			toda a capacidade de sonho & sorte

			e prolonga sua demora
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